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			“Importante não é ver o que ninguém viu, mas sim, pensar o que ninguém nunca pensou, sobre algo que todo mundo vê”


			(Arthur Schopenhauer).


		




		

			
Capítulo I



			Apresentação


			Meu nome é Alana das Matas, nasci no milênio passado, no ano de 1977. Desde cedo, o assunto espiritualidade me chamou a atenção, talvez porque, no início de minha vida, minha família estivesse composta em parte por católicos e em parte por adventistas, o que fazia com que houvesse um certo conflito de dogmas no inconsciente familiar que me chegava enquanto criança.


			Lembro de ter menos de cinco anos e estar em um cantinho pensando baixo sobre o absurdo que era não poder questionar assuntos, independentemente da natureza deles, aceitando respostas prontas (na época não sabia que o nome disso era dogmas). Já achava, naquela ocasião, que isso era, na verdade, um desrespeito a Deus, que tinha dado ao ser humano o poder de pensar por si mesmo. Aceitar respostas prontas sem usar o raciocínio era o verdadeiro pecado.


			Nunca fui batizada na igreja adventista, e só me batizei na católica com 12 anos, e por vontade própria, já que queria acompanhar minhas amigas e fazer a primeira comunhão. Não desgostava das aulas de catecismo, mas crescia em mim uma vontade de algum dia colocar um padre contra parede e perguntar: “É sério mesmo isso?”. Isso acontecia, principalmente, quando eu percebia um entrave: isso é inquestionável! Ou quando a religião colocava a condição de ser mulher como inferior na hierarquia religiosa.


			Eu não aceitava freira não rezar missa, ou a hierarquia extremamente machista do Vaticano. Mais tarde, já na adolescência, não via a valorização do assexualismo cristão com bons olhos. Nunca achei o sexo feio e qualificar como sagrado apenas o que é assexual é desvalorizar o sagrado que a mulher e o homem carregam em seu sexo como um todo.


			Mais ou menos na época do colegial, comecei a ler livros sobre meditação e descobri os diferentes estados de consciência. Já havia percebido que, antes de pegar no sono propriamente dito, naquele estado onde já não se está totalmente desperta, mas o sonho ainda não entrou, podia-se ouvir frases soltas, trazidas pelo ar e eu tentava prolongar esse estado o máximo possível. Também reparei que, neste estado, a oração parecia ter mais força.


			Sempre orei, desde muito cedo, todos os dias, antes de dormir. Percebi, com o passar do tempo, que, quando você pede um desejo sem muita convicção, ou dando alternativas, sem ser objetiva, nunca dá certo. Porém, existe uma emoção, uma concentração e uma objetividade que podem tornar a oração mais assertiva, como se o véu entre mundos fosse mais facilmente aberto.


			Não sei se você, leitor, sabe a diferença entre orar e rezar: orar é espontâneo e pessoal, enquanto rezar é algo decorado, como Pai-Nosso ou Ave-Maria. Confesso que já tive preconceito quanto a reza, porém depois percebi que rezar ajuda a colocar a mente no estado de consciência ideal para a oração, como um mantra funcionaria.


			Mas voltando ao colegial, nessa época também me apaixonei pela astrologia. Chegava ao cúmulo de não saber o nome da pessoa, mas saber do seu signo. Mas ainda era um flerte superficial com essa ciência…


			Na faculdade, através de livros, conheci o que eram os chacras, e o que seus amadurecimentos podiam causar em uma pessoa. Achei fabulosas coisas como telepatia, clarividência, mediunidade, expansão da consciência. Treinava alguns exercícios que achava possíveis e, certa vez, sob uma meia-luz, vislumbrei por poucos segundos a aura ao redor do meu braço, como se meu anjinho da guarda tivesse permitido esse presente, por um breve instante, para me provar que era real, mas não necessário, esse tipo de ativação mental permanente.


			Me formei farmacêutica e, antes mesmo de me formar, já estava casada e com uma filhinha, mas nada me preparava para o que estava por vir…


			O Percurso


			Quando me casei, pude desfrutar de um tempo, meses e meses, apenas cuidando da casa e da minha filhinha, então tive tempo para seguir o que meu coração mandava naquela etapa de vida e comecei a estudar astrologia profundamente. Confesso que, quanto mais estudava, mais deslumbrada ficava. Meu objetivo era descobrir se aquilo ali tinha algo de verdadeiro e, para isso, estudava meu mapa astral natal e fazia o processo de autoanálise, verificando ou não se fazia sentido. Me apaixonei, desenvolvi método de análise (que anos mais tarde aperfeiçoei), fiz correlações diversas.


			Então estudei as religiões, as cinco maiores em número, do mundo: cristianismo, budismo, hinduísmo, islamismo e judaísmo. Queria desnudá-las, achar o âmago espiritual de cada uma.


			O mesmo fiz para as ditas ciências ocultas: logo estava entrando em contato com o tarô, a Cabala, novamente chacras e, com eles, Kundalini. Para cada um deles, tirei minhas conclusões, fiz correlações, fiz anotações e criei apostilas.


			Percebi que a verdade das coisas espirituais se escondiam atrás dos dogmas das religiões e se espalhavam no mundo através dos preconceitos, de forma que cada religião ou saber espiritual carregava um pedacinho de verdade espiritual, ou fenômeno espiritual, disfarçada, caricaturada e humanizada pelos dogmas, o que tornava difícil de acessá-la de forma pura; e, além disso, esses pedacinhos de verdade estavam espalhados pelo mundo, pelas culturas, e não podiam ser juntados, pois o preconceito humano, de uns com os outros, se encarregava de separá-los.


			Procurava estudar o assunto de forma pura, indo direto à fonte, para usar o material metafísico (seja o sermão da montanha, seja o desenho da Cabala) de forma a ter a menor interferência dogmática.


			Cabe aqui uma observação: o ponto de vista básico é que se compreenda que, para se analisar a interpretação da espiritualidade que o ser humano criou até hoje, todo material metafísico tem o mesmo valor, ou seja, se você é cristão e vê a Bíblia como verdade suprema, deve entender que essa é a mesma visão que um muçulmano tem de seu Alcorão. Portanto, caro leitor, para apreciar esse texto, você deve considerar que a mesma possibilidade de possuir verdades espirituais que há na Bíblia, também há em um Alcorão, nos Vedas e Upanishads, no desenho da Cabala, no tarô, na codificação kardecista, nos textos mitológicos e assim por diante.


			Mas, voltando ao assunto, o fenômeno projeção astral se tornou um grande atrativo. Entrei para uma lista de internet sobre isso e comecei a colocar em prática exercícios simples, como anotar os sonhos todo dia e acostumar a se questionar durante o dia “estou acordada ou dormindo?”. Deu resultados, em pouco tempo eu lembrava toda sequência de sonhos de cada noite e, surpreendentemente, se tornou comum de, no meio do sonho, eu me perguntar se estava acordada ou dormindo e eu recuperava a consciência no sonho, pelo menos por momentos. Sonhos lúcidos se tornaram comuns e momentos de projeção astral (mais raros) aconteceram.


			Obviamente, o universo onírico me levou a estudar o inconsciente e cheguei em Freud e Jung. Se você começar a estudar como funciona o inconsciente e como ele se comunica com a consciência, fazendo esse exercício de rememoração dos sonhos e análise de conteúdos simbólicos, misturada à autoanálise profunda trazida pela astrologia, e somada ainda ao estudo da estrutura psíquica que a Cabala parece ter, olha, meu amigo, não sei você, mas eu comecei a ter Samadhis dormindo (quando acordava, rememorava lições lógicas) e acordada, enquanto estudava, ou simplesmente lavava o banheiro!


			Escrevi, na época, uma apostila sobre esse processo, que percebi como altamente espiritualizante e dedicarei um capítulo para falar sobre isso adiante. Por ora quero apenas apresentar o assunto e relatar a percepção que tive: era como se eu tivesse, de alguma forma, acessado meu espírito e ele, através da linguagem simbólica do inconsciente, quisesse me ensinar como o psiquismo funcionava, e como aquilo era espiritual, dependendo inclusive de travas internas e uma sinceridade absoluta de mim comigo, no sentido de me entregar à experiência e me permitir ser realmente melhor, em termos de valores morais.


			Socialmente falando, acredito que nessa fase da vida eu devia estar bem esquisita!


			Pessoalmente, apesar de casada, sentia no fundo da alma que aquele homem não era meu amor definitivo nessa vida.


			Desenvolvendo a projeção astral, um dia encontrei esse amor que me completava, mas não rememorei sua face, voltei apenas com a sensação de um amor pleno.


			Pedi a separação na sequência e me vi prestes a ter que trabalhar e criar minha filhinha. E assim foi, ainda que eu tenha tido a ajuda do ex-marido e da minha família.


			Continuei meus estudos, mas a verdade é que eu queria encontrar esse amor, e Deus e o conhecimento que vieram nessa busca foram apenas consequências.


			
Samadhis e Pontos de Vista


			Não sei se usei corretamente o termo “Samadhi” para expressar o que se passava comigo. Samadhi é um termo hindu relacionado a estados de concentração que o iogue atinge na meditação. Há, segundo textos hindus, três graus a serem considerados, de acordo, em parte, com o distanciamento do ego que ele consegue ter e, consequentemente, no grau de concentração por ele atingido, na busca das verdades que ele esteja objetivando.


			No Samadhi, o iogue pode ter revelações e percepções de realidade espiritual que podem transcender a razão, podendo inclusive ser difícil descrever a experiência realizada.


			No meu caso, eu pensava profundamente sobre as questões espirituais e psíquicas e, geralmente pelo raciocínio e correlações entre um e outro estudo, chegava a uma criatividade que se mostrava através de modelos que, às vezes, eu passava para o papel. Um exemplo disso é a Balança Kármica que trago em um capítulo adiante, ou o modo de entender como os signos, que trabalham de forma complementar em seus eixos opostos, trazem “motivações” também complementares, por exemplo: áries e libra, carregam a verdade sobre iniciativa e adaptação pessoal, que é o que os complementam.


			Em iniciativa, universo de áries, ele tem autoconfiança e ação (ponto positivo), enquanto libra tem insegurança e indecisão (ponto negativo). Já em adaptação pessoal, universo agora de libra, ele apresenta harmonia e paz (ponto positivo), enquanto áries apresenta desarmonia e guerra (ponto negativo). E assim vai para cada eixo. Mas isso é apenas um exemplo.


			Percebi também que o mecanismo para que esses momentos de reflexão acontecessem, era a elevação do ponto de vista, e isso serve para tudo na vida. Uma pessoa que consiga, diante de um problema, elevar seu ponto de vista, consegue chegar à solução, e aquilo que não tem solução, chega-se a paz com esse mecanismo.


			Mas, para elevar o ponto de vista, tem que se treinar o desapego. Só se alcança a paz em relação à morte (questão não solucionável) com desapego dessa vida, e elevando-se o ponto de vista, chega-se na vida espiritual. Entender isso racionalmente não é tão difícil, mas adquirir consciência disso, com cada célula do corpo, muda a percepção das coisas da vida e, principalmente, de valores. E eu podia sentir com consciência essas questões, eu voltava diferente depois de pensar profundamente sobre algo.


			A morte ganhou uma outra conotação em minha vida e eu entendi ser possível viver em vida a consciência imortal que habita em nós. Alguns dizem que é viver a lenda pessoal, outros dizem que isso é ter adquirido o status de ser desperto, outros ainda dizem que é viver o dharma; acho que não importa muito o termo, o que importa é que continuamos e, se vivemos essa vida tendo como farol essa continuidade e os valores básicos importantes para o espírito, está valendo.


			A aquisição da consciência sobre cada pedaço da realidade é mais que entender racionalmente o assunto, envolve sentir profundamente a questão de forma a se obter convicção daquilo, se torna parte de você e da sua verdade íntima. Por esse motivo, chamo o que sentia naqueles dias de Samadhis. E foi assim com a experiência que tive, em um desses Samadhis pensando em Deus…


			
Deus


			Me perdoem os ateus, mas sempre acreditei na existência de um ser benéfico que me escutava enquanto orava e que de alguma forma pudesse me ajudar. Entendo e respeito quem não crê, especialmente porque demonstra um perfil questionador por parte do ateu, porém esse ponto de vista limita as possibilidades de explicação sobre tantas questões da vida e da morte, e isso gera um dogma também, quando se fecha um pacote: não creio e pronto!


			Dessa forma, no percurso de busca espiritual, o tema Deus consiste na pedra angular. Dito isto, o primeiro passo para qualquer um que mergulhe nas ciências ocultas é passar pelo Caibalion, e isso não foi diferente comigo.


			Ao ler o texto atribuído a Hermes Trismegisto, é fundamental que se medite, principalmente quando se diz que “O todo é Mente, o universo é mental”. Isso não pode significar a negação do universo material, já que estamos inseridos nele, porém significa que o universo mental, de natureza imaterial no sentido básico da palavra, contém e ultrapassa a existência material. O invisível é maior, predomina e domina o visível.


			Se pensarmos na base da matéria, o átomo, ele é como um campo de futebol, onde a massa é correspondente à bola no centro do campo (o núcleo) e a poeira (os elétrons). Todo o resto é vácuo, imatéria, o que torna incrível imaginar que tudo seja feito por átomos, ou seja, por vácuo. A matéria é feita por imatéria!


			Mas o que Deus tem com isso? Segundo hinduísmo, Vishnu é um dos três deuses da trindade, tido como o mantenedor do universo. Gosto de pensar nesse aspecto, que o mantenedor das estruturas atômicas seja o próprio corpo de Deus, ainda que seu conceito não se baste por aí.


			Mas na simples busca de: para quem orar? Me deparei com outras definições. Uma muito boa vem do espiritismo, que Deus é a causa suprema de tudo. Além disso, o espiritismo nos diz que evoluímos em duas linhas: inteligência e caridade, eu diria inteligência e bondade. Pela lógica, Deus seria o extremo dessa evolução, a extrema inteligência e amor. E me atrevo a dizer que o extremo da inteligência seja exatamente amor, em um aspecto tão superior ao que o humano consegue sentir, que se pode dizer divino.


			Essa definição de Deus se encaixa perfeitamente na maioria das religiões monoteístas, principalmente nas religiões que se baseiam na dicotomia “bem” e “mal”, em uma clara referência às religiões que sofreram influência do antigo zoroastrismo, milênios atrás no mediterrâneo, de onde se formaram mais tarde o judaísmo, o cristianismo e o islamismo, e tudo o que daí se derivou.


			Mas não é preciso ir tão longe para entrar em contato com Deus, nesse sentido de construtor da realidade; basta ter a mente atenta e sensibilidade para provar da inteligência d’Ele, observando as descobertas da ciência. Note o milagre da bioquímica dentro de um corpo vivo, milhares de anos de evolução, tantas reações precisam ocorrer perfeitamente para que a vida aconteça, tanta coisa para dar errado, mas não dá, a vida acontece. E abundantemente. Bioquímica é uma ínfima observação.


			Temos a física com suas maravilhas, temos a química, a matemática e por aí vai. Você, leitor, pode pensar: mas isso são matérias que o homem criou! Mas não, demos uma linguagem para fenômenos que ocorrem na natureza independente do nosso saber ou ignorância. O planeta Terra não deixa de ser redondo porque o ser humano não crê que seja, mas quando esse ser humano descobre o formato da Terra, ele inventa uma linguagem para poder estudar as variáveis que atuam nesse assunto. E assim surge uma nova ciência, sobre velhas leis naturais.


			Se você quer conhecer a “inteligência” de Deus, não estude a Bíblia, estude ciências, porque são essas verdades que mostram o quão astuto é necessário ser para arrumar saídas tão criativas para cada coisa na natureza, da evolução do nosso aparelho auditivo até como as galáxias se atraem ou repelem. O acaso não pode ser tão inteligente assim, e se fosse, pela sua própria natureza intelectual, já não poderia ser aleatoriamente caótico, como afirmam alguns.


			Pensando assim, não deveriam ter contradições entre as leis que fundamentam as ciências e as teologias. Mas não se engane, as leis que a ciência descobre foram feitas por Deus, as teologias, pelos homens. O homem, ao buscar Deus, se prende às tradições, culturas, dogmas, preconceitos e toda uma leva de correntes que não permite que se voe alto, se adapte, evolua.


			Quando o ser humano pensava em termos de povoados e tribos, via de regra, seu Deus ou Deuses eram as forças da natureza que ele não controlava. O Sol, por exemplo, é o campeão de divindade. Mas, conforme o conhecimento humano vai aumentando, a noção de Deus deveria crescer junto. Não dá para imaginar que Deus seja um vovôzinho na nuvem! Hoje observamos a existência de buracos negros no espaço, um Deus desse milênio tem que ser cósmico, deve estar em conformidade com a ciência e ir além.


			Esse Deus criador e mantenedor que falo, segura em seu poder forças cósmicas, não dá para comparar a força de implosão de uma estrela com o poder de andar sobre as águas; a escala de divindade é bem diferente, ainda que não afundar nas águas seja bem interessante para a plateia.


			Enquanto reflexo cósmico, Deus tem essa força, mas enquanto reflexo humano, ou seja, dentro do universo puramente humano, Deus é o superego coletivo, aquilo de mais evoluído coletivamente. Voltarei a esses termos mais adiante.


			Deus deve ser maior que nós, senão não tem sentido. Se o ser humano vai até o outro lado da porteira, Deus deve estar mais adiante. E se o homem vai até o mais adiante, a noção de Deus deve se adequar e ficar maior ainda, e não ficar parada, congelada pelas religiões, isso tolhe o entendimento humano.


			Então, amigo leitor, vai um resumo do que considero Deus:


			

					A base imaterial da construção do universo. O que preenche o vazio dos átomos. A imatéria que sustenta a matéria. A energia que está além da fórmula de Einstein, ou seja, não se transforma em matéria, porém a sustenta.


					A junção entre a inteligência suprema e a intencionalidade amorosa, onde o cúmulo da inteligência é o próprio sentimento do amor.


					O ser que ama e cuida de cada ser de sua criação de forma única e pessoal. Confere amor incondicional a cada ser.


					A força que não poderia se manifestar na matéria como individualidade, porque a personificação da perfeição se fragmenta pelo coletivo imperfeito, no intuito de generosamente distribuir a perfeição.


			


			
Politeísmo


			Talvez o leitor se decepcione um pouco por eu não tocar no assunto de politeísmo, falando apenas de um Deus; compreendo a possibilidade de várias divindades como alvo de fé, mas busco o ponto focal, inicial de tudo, a natureza espiritual primordial que vem antes da divisão de gêneros, ou polos (como Yin e Yang).


			Certamente um ser efetivamente mais evoluído espiritualmente pode ser considerado um deus para outro em posição espiritual inferior. Digo mais, um ser com espiritualidade forte pode, inclusive, marcar o inconsciente coletivo de tal forma a criar um arquétipo espiritual bastante relevante no tempo e espaço.


			Porém, lendo Bhagavad Gita, essa questão ficou clara (pelo menos para mim). Nesse importante texto mitológico hindu, o herói, “Príncipe Arjuna”, conversa com Krishna, considerado como suprema altura da realidade metafísica sobre, entre outras coisas, a natureza de Deus, e diz ele:


			“21 Sejam quais forem os deuses a que seu coração sirva, sempre sou eu o escopo da fé que o anima.


			22 Em virtude dessa fé adere ele ao objeto que demanda e se identifica com a natureza dele — mas a verdadeira natureza de cada ser sou eu, a imanente Realidade de todas as coisas.


			23 Limitada é a visão dos que demandam coisas finitas, e finita é sua recompensa; quem cultua deuses vai ter com eles – mas quem cultua a mim em verdade, este vem a mim.”


			Respeito, entendo e simpatizo com cultuar diversas formas divinas, mas busco o ponto inicial e primordial da essência espiritual cósmica, que está em tudo, inclusive nas incontáveis possibilidades divinas que povoam nosso inconsciente coletivo, ou como de fato acredito, abrilhantam o Cosmo com suas individualidades divinas.


			
O Deus Tempo


			O tempo tem vários conceitos, porque é muito complexo. O tempo, além de tudo que já foi dito, é o som das esferas e o precursor da vida na Terra. É pela força do tempo que a vida desabrocha.


			Quanto tempo brota de você para concretizar algo? O tempo é uma coisa que surge e urge da alma. É tudo que temos, eu, você, o miserável, o biliardário. Democraticamente, temos tempo para viver.


			O tempo é a força da evolução das coisas. O tempo é a medida das coisas, o quanto de tempo vale a pena, o quanto de tempo que aquela energia se propaga, e se esse tempo vale a pena, ou deve ser empregado de outra forma.


			Tempo é algo que se tira de dentro. Quanto tempo é a medida de sua obra?


			Quanta energia você dá para o tempo necessário?


			Quanto tempo você dá para a energia necessária?


			
Deus Dentro e Deus Fora


			Outra visão muito interessante de Deus trazida pelo hinduísmo é o conceito de Atman. De maneira simplificada, Atman é a alma imortal e perfeita que cada ser humano tem. No Vedanta, por exemplo, Atman tem a mesma natureza que Brahma, que é o grande deus criador da realidade.


			Seguindo esse raciocínio, nossa natureza última de evolução é a mesma da natureza perfeita do Deus primordial que a tudo cria, com a diferença que Deus está em tudo, distribuído nos vazios da realidade, e nós somos individualizados como uma unidade humana.


			Assim, a diferenciação entre as duas formas é ser circunscrito como unidade (Atman), ou ser não circunscrito e estar em tudo (Brahma).


			Supondo que alguém evolua espiritualmente a ponto de revelar sua natureza individual como puro Atman, resta apenas se libertar do apego de ser “indivíduo”.


			Oportunamente, o Budismo, que nasceu do Hinduísmo (Buda era hindu), é uma religião que tem como uma de suas principais metas, desenvolver o pensamento e a capacidade do desapego. O desapego último é exatamente o da individualidade enquanto ser, para então se fundir no Todo, ou em Deus.


			Parece, então, que temos dois caminhos para buscar Deus, por dentro (buscando sua própria essência espiritual perfeita), ou por fora, buscando na perfeição da obra da realidade, seu Criador. Nada impede ainda de fazer os dois caminhos!


			
Sobre o Amor de Deus


			O Samadhi que tive em relação a Deus, me fez ter consciência primeiramente da existência D’Ele, não como fé, e sim, com convicção, como uma realidade latente que se revelou como certeza. Na época, escrevi:


			


			“A parte de sua personalidade que é eterna é sua consciência. O ego é a personalidade mortal, é ilusão, a máscara que sucumbe à terra, assim como o corpo…


			Faça a consciência servir ao ego e seja o eterno escravo dos paradoxos terrenos… medo e ira, arrogância e culpa, êxtase e angústia…


			Faça o ego servir à consciência, transmutando a ordem, e liberte-se dos paradoxos. Viva em vida sua consciência imortal e a morte não mais existirá…


			Quando não houver mais necessidade da busca do poder, ele lhe será entregue, porque você entendeu sua real lógica…


			O medo, a ira, a culpa, o orgulho não existem, senão na cabeça humana. Sempre que viver esses sentimentos saiba que eles apenas provém de você mesmo. Deus não entende o mal ou o sofrimento, pois se foi ele mesmo que criou o maior de todos os medos humanos: a morte… para Deus, a morte, assim como o nascimento, é a expressão mais pura de seu amor, porque são essas duas chaves que permitem a permanência da vida.


			Só quando você puder entender como isso é possível, você poderá caminhar em direção à compreensão da lógica divina e, assim, saciar todas as dúvidas e matar a fome e a sede de seu âmago…


			Pensando eu busco minha alma… e ela me responde com o nome de Deus.


			Deus te conhece intimamente e te aceita incondicionalmente… te perdoa e te ama. Para ele, seus segredos mais profundos só aumentam o amor que ele sente por sua humanidade particular. Se perdoe, porque Deus já o fez, mesmo antes de você errar.”


			Consigo notar em meu próprio texto o tom de fascinação que experimentei na época e sei o quanto foi difícil voltar para a realidade crua e dura da vida cotidiana depois de experimentar, na alma, uma conscientização sublime da existência de Deus.


			Mais tarde, me deparei com a seguinte frase de uma personalidade muito influente e me pareceu perfeita na busca espiritual: “2Aquele que procura não cesse de procurar até quando encontrar; e quando encontrar, ficará perturbado; e ao perturbar-se, ficará maravilhado e reinará sobre o Todo” (palavras de Jesus – Evangelho Gnóstico de Tomé).


			Demorei mais de duas décadas para realmente me equilibrar dessa época e saber o que fazer com tudo isso… portanto, não espere por fórmulas mágicas para tirar o véu de Maya (ilusão que encobre a realidade), além do que cito neste relato.


			Mas, para ser objetiva, o que ficou em mim, além da certeza da existência de Deus, foi um ser que sente amor incondicional por cada ser do universo. Nós mal conseguimos sentir amor incondicional, por um filho talvez, ainda assim, adoecemos esse amor com controle, com possessão, medo ou uma infinidade de coisas; imagina sentir amor incondicional perfeito por todos… A escala assusta!


			Além disso, hoje, o Deus para quem eu oro é um Deus Cósmico, não circunscrito (porque está distribuído nos vazios da realidade), compreendido como uma energia construtora, extremo da inteligência e do amor. As leis e as construções da realidade.


			
Desconstrução


			A desconstrução é um processo de questionamento. Pode-se questionar algo que já foi tido como certo, ou algo do qual ninguém tenha ideia.


			Esse questionamento tem que ser produtivo, não adianta perguntar, argumentar e não chegar a lugar nenhum. Tem que haver uma conclusão, ainda que provisória.


			Questionar algo pré-determinado pela cultura humana é uma quebra, necessita de argumentos, ainda que abstratos, como no assunto espiritual.


			Para questionar o que não sabemos ainda, ou seja, o que está além do conhecimento humano, são necessários dados, informações, uma base a ser pensada, ou ficam apenas especulações jogadas no papel, que nunca se resolverão.


			O “que” questionar é fundamental para construir o que cada um vai ter como verdade. O “como” questionar indica a situação do seu próprio ponto de vista, mais ou menos limitado.


			Portanto, eleve seu ponto de vista e se permita viajar em tantos mistérios e aventuras de aprendizado possíveis. Nem tudo que não pode (ainda) ser provado pela ciência cartesiana não existe, o método científico pode ser visto de várias formas e a experiência pessoal ainda ensina muito.


			
Sobre Acreditar


			Este capítulo serve de reflexão aos que são céticos demais e, principalmente, para os ateus.


			Para aquele que tem uma religião definida, com seus dogmas estabelecidos, é mais fácil, vai ao encontro do que sua comunidade que também crê e não dá trabalho mental.


			Porém, aceitar dogmas é aceitar limites mentais, dos quais não se pode atravessar, e isso não é bom, nem para a pessoa e, acredito eu, nem para Deus.


			Eu particularmente acredito em Deus, mas porque ousei duvidar. Mas o Deus em que acredito deve ser o mesmo que me fala à razão. Portanto, sabendo, como hoje sabemos, da dimensão do espaço, deve ser um Deus que seja ainda maior que isso.


			De qualquer forma, por mais cético que alguém possa ser, o “acreditar” vai ter que fazer parte em sua vida. Você vai ter que acreditar que aquela pessoa que você ama, também te corresponda, você vai ter que acreditar que seu filho vai no lugar que te disse que iria. E vai ficar grato a um “não sei o quê” quando seu filho nascer perfeito, ou sair ileso de um acidente. E vai também desejar, do fundo da alma, algum amparo no momento que perceber que agora é para valer, você está morrendo.
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